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Introdução/Objetivos:


A ocorrência de doenças sexualmente transmissíveis (DST) entre gestantes, bem como a transmissão vertical (TV) é um grave problema de saúde pública e evidencia falha nos serviços de saúde, uma vez que o diagnóstico precoce e o tratamento são bastante simples e podem evitar a TV (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007). 

O objetivo do estudo foi avaliar a frequência da solicitação de exames para sífilis, HIV, hepatite B e C. Assim, será possível delinear a realidade e formular metas para adequar a rotina pré-natal nas UBS do Rio Grande. 

Metodologia:


 Estudo transversal realizado entre 7/2009 e 3/2010. Amostra formada por 488 gestantes das 26 UBS. Coletaram-se dados sócio-demográficos e comportamentais com as gestantes e dados sobre sífilis, HIV, HCV e HBV dos prontuários. A análise estatística consistiu na descrição da amostra, mediante o cálculo das médias e desvios padrões das variáveis contínuas e das proporções no caso de variáveis categóricas. O estudo foi aprovado pela CEPAS–FURG.
Resultados e Discussão:

Tabela 1. Características das gestantes (n=488)

	Característica
	%
	N

	Cor da pele
	
	

	Branca
	62,8
	302

	Negra, parda, outras
	37,2
	179

	Idade
	
	

	12-19
	26,8
	131

	20-34
	33,6
	164

	35-44
	31,8
	155

	45 ou +
	7,8
	38

	Estado civil  com companheiro
	81,3
	397

	Alfabetizadas
	97,8
	477

	Escolaridade
	
	

	Até 3ª série
	6,5
	31

	4ª a 7ª série
	35,8
	172

	8ª série 
	15,4
	74

	Ensino médio ou +
	42,3
	203

	Renda familiar (sal. mínimo)
	
	

	Até ½  SM
	49,3
	214

	½ -1 SM
	34,5
	150

	1-2 SM
	8,8
	38

	+  2 SM
	7,4
	32


Tabela 2. Solicitação e resultados de exames pré natal (n= 488)

	Característica
	%
	N

	Gestantes com Sífilis anterior
	7,3
	35

	Número de gestações
	
	

	1
	42,8
	207

	2
	29,8
	144

	3 ou mais
	27,5
	133

	Realizou pré-natal anteriormente (274)
	86,9
	238

	Solicitação VDRL
	87,6
	423

	Solicitação HIV
	88,8
	428

	Solicitação HCV
	86,5
	418

	Solicitação HBV
	88,0
	424

	VDRL
	
	

	Não reagente
	63,0
	267

	Reagente
	1,2
	5

	Não registrado
	35,8
	152

	HIV 
	
	

	Não reagente
	63,4
	270

	Reagente
	1,8
	8

	Indeterminado
	1,2
	5

	Não registrado
	33,6
	143

	HCV
	
	

	Não reagente
	62,2
	257

	Reagente
	1,2
	5

	Indeterminado
	1,0
	4

	Não registrado
	35,6
	147

	HBV
	
	

	Não reagente
	63,5
	268

	Reagente
	0,5
	2

	Não registrado
	36,0
	152


As características sócio-demográficas mostram um grupo de gestantes jovens, proporção alta de ensino fundamental incompleto e baixas condições econômicas. Isto está de acordo com a origem das gestantes, já que as UBS localizam-se em áreas mais carentes. 7% relataram ter tido Sífilis. Em relação aos exames pesquisados, não ocorreram solicitações entre 11% a 14%. A prevalência de exames positivos variou entre 0,5% para HBV e 1,9% para HIV. A freqüência de não registros foi similar e situou-se entre 32% a 37%.
Considerações finais: 
O estudo mostrou que a solicitação de exames para DSTs na rede básica municipal está aquém do esperado, sendo assim, se faz necessária a implantação de medidas para melhorar esta situação, considerando o risco que sofrem mãe e filho quando não diagnosticados a tempo.
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